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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil publicada no formato 
e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da nutrição. 
Foram 34 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes de 
instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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MEMÓRIAS AFETIVAS REFERENTES À 
ALIMENTAÇÃO: VALORIZANDO A SOBERANIA 

ALIMENTAR E AS DISCIPLINAS SOCIAIS NO CURSO 
DE NUTRIÇÃO

CAPÍTULO 13

Ana Carmem de Oliveira Lima
Instituto Federal do Ceará-IFCE

Limoeiro do Norte - Ceará; 

Rayanne Silva Vieira Lima
Universidade da Integração Internacional da 

Lusofonia Afro-Brasileira-Unilab
Fortaleza – Ceará

Benigna Soares Lessa Neta
Instituto Federal do Ceará – IFCE

Limoeiro do Norte - Ceará

RESUMO: O ser humano possui a singularidade 
da cultura. É um ser biopsicossocial. De tal 
forma, compreender seu ato de comer vai além 
da questão biológica, estando intimamente 
ligado às questões sociais, culturais e afetivas. 
Pouco valorizadas no curso de nutrição, as 
disciplinas sociais são de suma importância 
para a compreensão do indivíduo, melhor 
abordagem nutricional e resultados mais 
efetivos. Este trabalho objetivou valorizar as 
disciplinas sociais no curso de Nutrição e 
contribuir para a formação de profissionais 
mais capacitados. Realizou-se uma pesquisa 
de campo, na qual os estudantes entrevistaram 
uma pessoa adulta ou idosa e indagaram 
sobre suas memórias afetivas referentes à 
alimentação. Posteriormente, realizou-se uma 
recontextualização das entrevistas na forma de 
algum gênero literário. O trabalho foi realizado 

com os 35 alunos da disciplina de Antropologia 
da Alimentação, do curso de Bacharelado em 
Nutrição do Instituto Federal do Ceará - Campus 
Limoeiro do Norte. As entrevistas obtiveram 
relatos variados, desde situações mais cômicas, 
como comida relacionada a brincadeiras de 
infância, até situações mais dramáticas, como 
a escassez de alimentos, e inúmeras outras 
histórias. Pôde-se perceber que os estudantes 
passaram a ter mais consciência sobre a função 
e a importância da alimentação no âmbito social e 
afetivo, bem como passaram a assimilar melhor 
os conteúdos ministrados em sala de aula. 
Desta forma, recomenda-se a incorporação de 
atividades desse tipo à formação acadêmica em 
Nutrição e sua extensão aos demais âmbitos de 
ensino, tal como o básico. 
PALAVRAS-CHAVE: Antropologia cultural; 
Alimentação; Memória; Docência.

ABSTRACT: The humans have the singularity 
of culture. It is a biopsychosocial being. In 
such a way, understanding their act of eating 
goes beyond the biological question, being 
linked closely to social, cultural and affective 
questions. The social disciplines in the 
Nutrition course are little valued, but they are 
of paramount importance to the understanding 
of the individual, better nutritional approach and 
more effective results. This work aimed to value 
the social disciplines in the Nutrition course 
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and contribute to the formation of more qualified professionals. A field survey was 
conducted in which the students interviewed an adult or elderly person and inquired 
about their affective memories concerning food. Subsequently, a recontextualization 
of the interviews was carried out in the form of some literary genre. The work was 
carried out with the 35 students of the discipline of Food Anthropology, of the Bachelor 
of Nutrition course of the Federal Institute of Ceará - Limoeiro do Norte Campus. The 
interviews have had mixed reports ranging from more comical situations such as food 
related to childhood games to more dramatic situations such as food shortages and 
countless other stories. It was noticed that students became more aware of the role and 
importance of food in the social and affective sphere, as well as began to assimilate the 
contents taught in the classroom. Therefore, it is recommended to incorporate activities 
of this type into the academic training in Nutrition and its extension to other areas of 
teaching, such as the basic.
KEYWORDS: Cultural Anthropology; feeding; memory; teaching

1 |  INTRODUÇÃO

O ser humano é um animal que possui a singularidade da cultura. De tal forma, 
compreender o ato de comer do ser humano vai além da questão biológica, estando 
intimamente ligado às questões sociais, culturais e afetivas (FREITAS et al, 2011). A 
comida é um meio de prazer, desejo e satisfação emocional, que carrega lembranças 
e memórias (ALVARENGA et al, 2015).

Uma alimentação saudável deve ser baseada em práticas alimentares que 
assumam a significação social e cultural dos alimentos como fundamento básico-
conceitual, sempre levando em consideração os aspectos comportamentais e afetivos 
relacionados às práticas alimentares. A Soberania Alimentar se refere ao direito dos 
povos de decidir seu próprio sistema alimentar e de produzir alimentos saudáveis e 
culturalmente adequados, acessíveis, de forma sustentável e ecológica, colocando 
aqueles que produzem, distribuem e consomem alimentos no coração dos sistemas e 
políticas alimentares, acima das exigências de mercado (BRASIL, 2012).

A antropologia é a ciência que estuda o homem em sua expressão global, como 
ser biológico pensante, produtor de culturas e participante da sociedade, buscando sua 
compreensão em todo os aspectos. Essa ciência pode ser dividida em dois grandes 
campos de estudo: o da antropologia física ou biológica e o da antropologia cultural 
(MARCONI; PRESOTTO, 2008)

Um dos métodos de trabalho da antropologia é o método histórico, 
que consiste na investigação de eventos do passado, com a finalidade de 
compreender os modos de vida atuais. Uma das técnicas que pode subsidiar essa 
investigação é a da entrevista. A entrevista dá-se através do contato direto do 
pesquisador com o entrevistado e é utilizada sempre que há a necessidade de obter 
dados que não podem ser encontrados em registros e fontes documentais (MARCONI; 
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PRESOTTO, 2008)
Predomina na formação dos nutricionistas a vertente biologista da nutrição, 

que oculta a dimensão social, reduzindo-a aos processos fisiológicos e individuais. 
Nas décadas inicias do curso de nutrição, as disciplinas das áreas biológicas e 
multidisciplinares apresentavam-se acima das recomendações da grade curricular, 
enquanto que as disciplinas das áreas de ciências sociais/humanas encontravam-se 
abaixo (CANESQUI; GARCIA, 2005).

O ser humano é um ser biopsicossocial altamente complexo. Entendê-lo em sua 
completude é o primeiro passo para propiciar a soberania alimentar e uma educação 
nutricional efetiva. Sabendo da importância das disciplinas sociais na formação do 
nutricionista e visando valorizá-las, propôs-se a realização de uma pesquisa de campo, 
na qual os estudantes deveriam entrevistar uma pessoa adulta ou idosa e indagá-la 
sobre suas memórias afetivas referentes à alimentação. Posteriormente, deveriam 
realizar uma recontextualização desta na forma de algum gênero literário. 

2 |  OBJETIVOS

Correlacionar os métodos antropológicos com a alimentação humana;
Exercitar o método antropológico da entrevista;
Propiciar reflexão acerca do lado sentimental da alimentação;
Evidenciar a associação da alimentação com questões culturais, sociais, afetivas 

e históricas;
Estimular a criatividade;
Incitar a educação nutricional e a soberania alimentar.

3 |  METODOLOGIA

Durante uma aula da disciplina de antropologia da alimentação no Instituto 
Federal do Ceará (IFCE) - Campus Limoeiro do Norte, no interior do Ceará, lançou-se 
a proposta da realização de uma pesquisa de campo utilizando o método histórico e 
a técnica da entrevista para compor a nota da primeira parte do semestre 2016.2. A 
turma era composta por 35 alunos e todos participaram da atividade.

As orientações foram repassadas em sala de aula oralmente e enviadas por 
e-mail. A pesquisa consistiu na realização de uma entrevista na qual se deveria abordar 
uma pessoa adulta ou idosa e indagá-la sobre suas memórias afetivas referentes à 
alimentação, como, por exemplo, o bolo de batata que sua avó fazia em dias especiais, 
como se constituíam as refeições (mesa farta, família reunida), seu doce preferido 
que sempre comprava aos sábados na feira, enfim, alguma história que transmitisse 
afetividade alimentar. Suplementar à entrevista, os alunos deveriam realizar uma 
recontextualização desta, na forma de algum gênero literário (poesia, poema, cordel, 
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crônica ou conto).
 Os trabalhos foram entregues na forma impressa, seguindo as 

normas de formatação da ABNT, e apresentados oralmente. Tanto as produções 
escritas quanto as apresentações orais foram avaliadas pela professora da disciplina 
e pela professora de Língua Portuguesa do campus. Os critérios avaliados foram a 
adequação à técnica de pesquisa (entrevista), bem como a criatividade e a adequação 
ao gênero literário escolhido. 

4 |  RESULTADOS ALCANÇADOS

Devido ao fato de o curso de Nutrição valorizar a parte biologista e, em muitos 
casos, desvalorizar a social, a princípio houve uma aversão à proposta da pesquisa 
por parte de alguns discentes. Entretanto, tal fato foi revertido com o decorrer da 
realização da atividade.

As entrevistas obtiveram relatos variados, desde situações mais cômicas, como 
preparo de comidas especiais em dias de festa, comida relacionada a brincadeiras de 
infância, sonhos com determinadas comidas, até situações mais dramáticas, como a 
escassez de alimentos, associação de receitas a entes falecidos, e inúmeras outras 
histórias, algumas de certa forma semelhantes, mas cada uma com sua peculiaridade.

A maioria dos estudantes fez a entrevista de forma adequada, alguns seguiram 
o estilo livre e outros o dirigido, respeitando a fala do entrevistado e transcrevendo-a 
tal e qual fora emitida. Todavia, uma parcela distorceu a metodologia da entrevista, 
usando suas próprias palavras, fato que só deveria ser feito na segunda parte da 
pesquisa, a da recontextualização.

Sobre a recontextualização, os gêneros escolhidos predominantemente foram 
a literatura de cordel e a poesia. Todos foram bem avaliados quanto à criatividade, 
havendo somente algumas falhas na estrutura do gênero de alguns trabalhos. 

Após a pesquisa, pôde-se perceber que os estudantes passaram a ter mais 
consciência sobre a função e a importância da alimentação no âmbito social da vida 
das pessoas, bem como passaram a assimilar melhor os conteúdos ministrados, 
visto que passaram a ter uma postura mais participativa durante às aulas. Os relatos 
vivenciados também foram importantes para possibilitar uma maior interação e melhor 
comunicação entre o grupo.

5 |  CONCLUSÕES

A pesquisa de campo do tipo entrevista é uma técnica fácil, não onerosa e 
condizente para levantamentos sociais, e funcionou muito bem para o alcance dos 
objetivos do trabalho. Apesar da aversão inicial, o desenvolvimento da atividade foi 
favorável, atraindo a atenção dos alunos. 

Desta forma, recomenda-se a incorporação de atividades desse tipo à formação 
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acadêmica em Nutrição e sua extensão aos demais âmbitos de ensino, tal como o 
básico. Pode-se aplicá-la, por exemplo, nas disciplinas de Língua Portuguesa e 
História, numa parceria entre docente e nutricionista responsável, vindo a fomentar 
o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), já que inclui uma ação de 
educação nutricional com os estudantes e indiretamente estimula a Soberania e a 
Segurança Alimentar e Nutricional (SAN).

REFERÊNCIAS

ALVARENGA, M. et al. Org. Nutrição comportamental. – Barueri, SP: Manole, 2015.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Política Nacional de Alimentação e Nutrição. – Brasília : Ministério da Saúde, 2012. 

CANESQUI, A. M.; GARCIA, R. W. D. Antropologia e nutrição: um diálogo possível. / organizado 
por Ana Maria Canesqui e Rosa Wanda Diez Garcia. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2005. 

FREITAS, M. C. S.; PENA, P. G. L. ; FONTES, G. A. V. ; SILVA, D. O. Hábitos alimentares e os 
sentidos do comer. In: Diez-Garcia RW, Cervato-Mancuso AM, organizadores. Mudanças alimentares 
e educação nutricional. Rio de Janeiro: Guabanara Koogan; 2011. 

MARCONI, M. A.; PRESOTTO, Z. M. N. Antropologia - uma introdução - 7ª ed.,Editora Atlas, 2008 






